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RESUMO: A doença valvar crônica mitral (DVCM) é uma cardiopatia de alta ocorrência na 

clínica médica de pequenos animais, o que justifica a busca de marcadores prognósticos. A 

qualidade de vida tem sido aceita como um importante preditor de sobrevida em pacientes 

humanos com insuficiência cardíaca congestiva (ICC). Desta forma, objetivou-se avaliar a 

qualidade de vida de cães com DVCM num estudo clínico observacional longitudinal 

prospectivo. Selecionaram-se 90 cães com DVCM, provenientes da rotina do serviço de 

cardiologia de um hospital escola, que foram divididos em dois grupos: sem ICC(n=55) e com 

ICC (n=35). Os desfechos dos pacientes foram determinados por meio de contatos 

telefônicos. Um questionário de qualidade de vida, já validado, foi respondido pelo 

proprietário, atribuindo-se escores quanto à presença e frequência de tosse (0-3), esforço 

respiratório (0-3), apetite (1-4), status mental (1-4), tolerância a exercícios (1-5), atitude (1-3) 

e atividade (1-5). O escore de qualidade de vida de cada paciente foi determinado pela 
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somatória dos itens do questionário, possibilitando variação entre 5 a 29. Identificou-se um 

pior escore nos cães com ICC frente aos cães sem ICC (p<0,0001), demonstrando que a 

progressão da DVCM levou a piora da qualidade de vida. Embora o percentual de óbitos 

tenha sido maior no grupo de cães com ICC (40,9%), comparado aos cães sem ICC (2,7%), 

não houve relação entre pior escore e ocorrência de óbitos. Portanto, apesar de ser 

considerado um marcador prognóstico de fácil obtenção, a determinação da qualidade de vida 

não foi capaz de prever óbitos por ICC, quando avaliado isoladamente. 


